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Todo casal briga. Entre os di-
versos motivos para discutir a
relação – algo conhecido até
por sigla, DR –, uma pesquisa
apontou uma causa um pouco
maismoderna:algunshomens
ainda sentem dificuldades em
lidar com o sucesso profissio-
naldesuasparceiras.
O levantamento, do Institu-

to do Casal, intitulado Por que
osCasaisBrasileirosBrigam, é
de junhodesteano.Foram708
casais entrevistados nas re-
giões Sudeste, Centro-Oeste e
Nordeste. Do total, 77% ti-
nhamfilhose39%serelaciona-
vampor período entre seis e 15
anos; outros 35%, há mais de
16 anos; 21% ainda não passa-
ram de cinco anos, e 5% só
haviam chegado ao primeiro
ano.
O levantamento descobriu

que 36% dos casais brigam ao
menos uma vez por semana.
Entre os motivos das discus-
sões está a situação de o ho-
memver a parceira precisar de
maistempoparaotrabalho.
Marina Simas de Lima, fun-

dadora do Instituto do Casal,
explica que, embora essa não
sejaaprincipalcausadediscus-
sões (aparece na 12ª posição;
vejadestaquecomosdezmoti-
vosprincipais),éprecisoencon-
trar um ponto de equilíbrio.
Senão,há riscodeestremecero
relacionamento.
“Asociedademudou.Muitos

homens ficaram desemprega-
dos, e a mulher é quem está
dando conta de sustentar a ca-
sa. Ou ela deslancha na carrei-
ra e ele não, fazendo-o ser res-
ponsável pelos deveres do lar.
Essatrocadepapéismexemui-
to,abalaalgunshomens, inclu-
sive, na cama. Atualmente, em
30% dos casos que atendo, as
mulheres se sobressaíram nas
carreiraseohomemfazopapel
doméstico. Mas nem todos se
sentemàvontade”,explicaela.
Ocorrem situações em que

se mexe até no desejo sexual,
segundoMarina. “Hácasos em
que as mulheres se sentem
maisdesejadas,comaautoesti-
ma lá em cima, e o homem
sente falta do poder, se fecha e
não conseguemais lidar com a
transa”, alerta a psicóloga e es-
pecialista. “Elesperdemodese-
jo,easituaçãoentranumames-
mice, atraindo diversos outros
problemas e tornando a rela-
çãoempobrecida”,aponta.
Nivalda Purificação de Je-

sus, psicóloga especialista em
Sexologia pela Faculdade de
Medicina da Universidade de

São Paulo (USP), neuropsicó-
loga e coaching que trabalha
em Santos com terapia de ca-

sais,afirmaqueretomarasitua-
ção não depende de exigir que
amulherabandoneacarreira.

“Depende da cabeça de cada
homem.Temalguns,maisanti-
gos mesmo, com uma cultura
de machismo e de violência
contra a mulher. Quanto me-
nos esclarecido,mais ele é pas-
sível de sofrer com essa situa-
ção, que é nova na sociedade”,
conta ela,mas salientando que
épossível trabalharaquestão.
“Na terapia, muitos homens

começamaenxergarcomorgu-
lho a mulher que quer traba-
lharecrescer financeiramente.
Na conversam, quando ambos
querem, tudo se resolve, sim”,
assegura.

❚❚❚Nemsempreumabrigaaca-
ba com um relacionamento,
mas o desentendimento pode
levar a uma série deproblemas
casooassuntonão sejadevida-
mente resolvido. Da mesma
forma, há ocasiões em que o
desfecho das brigas não é um
final feliz. Então, o rompimen-
topodeserasolução.
Quem explica é Marina Si-

mas de Lima, uma das funda-
dorasdoInstitutodoCasal.Se-
gundo ela, o casamento tem
queserum“ganha-ganha”sem-
pre. A satisfação deve ser do
casal. Se só um estiver feliz e o
outro apenas ceder, sem con-
cordar, mais cedo ou mais tar-
dealgodaráerrado.
“Aprioridadeé ter emmente

que amor não dura até que a
morte os separe. Amor dura
enquanto dura. Por isso, o
ideal é a negociação, é buscar
juntos ideias e possibilidades.
Por isso, a terapia de casal aju-
dademais”,contaela.
É preciso, para começar a

conversar, saberquenemsem-
preaopiniãodiferenteémalda-
de, mas cultura. No caso de o
homemsesentirmal,porexem-
plo, pelamulher trabalhar fora
ousustentaracasaemvezdele,
isso pode decorrer de uma
ideiaconstruídaháanos.Épre-
ciso levar em conta a criação e
os anos que se passaram antes
daquele relacionamento, con-
ta Nivalda Purificação de Je-
sus, psicóloga especialista em
Sexologia, Neuropsicologia e
coaching.

“Às vezes, o machismo não é
maldade.Éumaherançacultu-
ral. Muitos homens têm orgu-
lho, sim,deveramulher traba-
lhar, mas, no fundo, se sentem
mal por não poderem propor-
cionar garantias, prover o lar.
Como viveram anos com um

modelo de sociedade em que
o homem sustentava a casa e
a mulher cuidava dos filhos,
eles ficam perdidos, sem um
modeloaseguir”,explica.
Maturidade,segundoases-

pecialistas, é a palavra-chave
paraqueumaconversa resol-
ve a situação. É preciso, en-
tão, saber que um não vai
mudar o outro. Se o casal se
respeita, ambos se valorizam
e percebem que há como dar
certo, conversam e se enten-
dem, dizem as especialistas.
Aforaisso,quandoainsatisfa-
ção leva a mentiras, traição e
maisdificuldadespor faltade
compreensão,diálogoenego-
ciação, muitos casos acabam
mesmo em rompimento e o
melhor a fazer é preparar o
casalparaisso,acrescentam.

❚❚❚João Batista Benedito, de
74 anos, urbanitário aposenta-
do, é quem varre, lava, passa,
paga contas, faz compras e cui-
da de todas as outras tarefas
domésticas. A mulher, Rita de
Cássia de Andrade, de 53, tem
muito orgulho da profissão. A
supervisora de escola está, in-
clusive, estudando para omes-
trado.
Ele, que se aposentou e deci-

diu ficar em casa, diz que já
ouviu piadinhas machistas,
mas não liga – não pela esposa
trabalhar,masporeleestarnu-
ma suposta vida fácil, o que
nãoéverdade.
“Omachismo impera, ainda,

porque muitos homens não
descem de um pedestal que
eles criaram.Um familiarmeu
falava: ‘Mulherminhanão tra-

balha’. E olha que ele ganhava
pouco”, conta o aposentado.
“Eu me adaptei às mudanças
das gerações e acho que meu
nível cultural também ajuda.
Absorvi bem. Eu me sinto até
orgulhoso de poder estar com-
partilhando o trabalho dentro
decasa”, contaele.
A esposa, Rita de Cássia, diz

viver numa exceção. “Sei que
faço parte de uma minoria,
pois ele faz tudo para que eu
tenhatempodeestudaretraba-
lhar.Porcontadaminhaprofis-
são, conversomuitocomcasais
e vejo a dificuldadedasmulhe-
res que trabalham e ainda pre-
cisamcuidarde todas asoutras
tarefas”,conta.
Mas nem sempre foi assim.

Numrelacionamentoanterior,
ela conta que só o companhei-

ro trabalhava, inicialmente.
“Eusentia faltada liberdadede
poder sair e comprar o que eu
quisesse com o meu dinheiro.
Quando comecei a trabalhar,
isso mudou, algumas brigas
acabaram comigo, e eu enten-
dia aquilo como uma competi-
ção”, disse, sobre uma das cau-
sasquemotivouaseparação.
Perguntadaseela se sentena

obrigação de continuar traba-
lhando, ela declara que não.
“Ele tem a renda dele e eu te-
nhoaminha,apesardedividir-
mos os gastos comuns. Eu tra-
balho porque gosto, pela mi-
nha carreira que amo. Ele var-
re,passaaroupatodinha,orga-
niza contas, faz compras. Eu
digo que sou só a donada casa.
Pois, donade casa, já foi o tem-
po”,compara.

“Muitos homens têmorgulho,
sim, de ver amulher trabalhar,
mas, no fundo, se sentemmal

por nãopoderem
proporcionar garantias,

provero lar. Ficamperdidos,
semummodelo a seguir”

NivaldaPurificaçãodeJesus
Psicóloga

51%Bagunça
48%Falta dediálogo
47%Usoexcessivodecelular
43%Excessodecríticas
42%Divisãodas tarefas
40%Pouca frequência sexual

39%Umquer sexoeoutro não
38%Mauhumor e faltade tempo
parao relacionamento
35%Rotina
34%Excessode reclamações,
ciúmesou faltadedinheiro

“Omundomudou, amulher
estámais independente eum

temqueajudar ooutro.
Agente temque

acompanharo avançodas
coisas, o avançodo

comportamento social. Sei
quehomensmais antigos se
incomodamsim,mas creio
queosmais novos já estão
comoutropensamento,

aindabem”
RobsonMottadeCarvalho
34anos, gerente financeiro

“Euachoquealguns homens
nãose incomodammais com
o fato deamulher trabalhar
fora,mas temoutros que

realmentenãogostam, não.
Reclamamde tudo, não

aceitamporqueomachismo
ainda imperamesmo”

ÁureaSoaresSantana
48anos, contadora

“Euaceitaria a condição
numaboa,masa gente sabe

quea coisa aindaé
complicada.Oshomens não
aceitammuito isso.Não sei
dizer sedependeda idade,
masachoque émais por
contada cabeçadas

pessoas”
LupércioTeixeira
63anos, contabilista

“Muitos homens ficaram desempregados, ou ela deslancha na carreira e ele não. Troca de papéis abala homens”, diz fundadora de instituto
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Sucessoprofissionaldamulher
ainda impacta relacionamento
Trata-se de uma mudança na sociedade para a qual nem todo homem está preparado. Saídas: diálogo e terapia
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Marina de Lima, do Instituto do Casal: às vezes, melhor é se separar
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“Machismo impera porque muitos homens não desceram de pedestal que criaram”, considera aposentado
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